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CORRIDA ELEITORAL

Os partidos e coliga-
ções formadas nas con-
venções para as eleições 
de 2014 tem até amanhã, 
dia 05, para realizar o 
registro de suas candi-
daturas no país inteiro. 
Em Mato Grosso, com as 
convenções já realizadas, 
surgiram o nome de cinco 
candidatos ao governo do 
estado.

O primeiro partido a 
definir candidato próprio 
ao governo foi o PSOL, ao 
lançar o advogado José 
Roberto Freitas Cavalcan-
te. Ele é presidente regio-
nal da sigla e o vice da 
chapa é Marco Natale. O 
PSOL seguirá sem aliança 

partidária.
Pelo Partido Democrá-

tico Trabalhista (PDT), o 
anuncio de candidatura 
foi do senador Pedro Ta-
ques ao governo, tendo 
como candidato a vice 
o produtor rural Carlos 
Fávaro (PP). A coliga-
ção reúne ainda o DEM, 
PSDB, PSB, PPS, PTB, PV, 
PRP, PRB e PSC.

O Partido dos Traba-
lhadores (PT) lançou a 
candidatura do médico 
e ex-vereador Lúdio Ca-
bral. A deputada federal 
Teté Bezerra (PMDB) deve 
ser sua vice. Na coligação 
ainda consta o PROS, PC 
do B e PR.  

Já o Partido Huma-
nista da Solidariedade 
(PHS) decidiu ter can-

didato próprio no plei-
to deste ano em Mato 
Grosso e lançou como 
candidato o jornalista 
José Marcondes, conhe-
cido como “Muvuca”. 
O PHS deve oficializar 
coligação com o Partido 
da Mobilização Nacio-
nal (PMN), que lançou 
o candidato a vice-go-
vernador, o empresário 
Elvis Marques Carvalho, 
do ramo farmacêutico.

O Partido Social De-
mocrata (PSD) oficializou 
o nome do deputado José 
Riva, como candidato ao 
governo no estado.  Seu 
vice também do PSD, 
será Aray Fonseca. A co-
ligação é formada ainda 
por  PT do B, PRTB, PTN, 
PEN, PTC, PPL e SD.
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TCE encaminha lista de 
“fichas sujas” à Justiça 
Eleitoral

REPROVAÇÃO À VISTACOFRE DE CAMPANHA

Candidatos ao Senado estimam 
gastar até R$ 63 milhões

O Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) en-
tregou ao Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE), 
nesta quinta-feira, 3, 
a lista com o nome de 
306 gestores ou ex-ges-
tores de Mato Grosso 
com contas julgadas 
irregulares, a partir do 
ano de 2006. 

No total, são 469 
processos. A relação 
dos nomes, no entanto, 
não foi divulgada pelo 
órgão. “Só depois, com 
muita serenidade, va-
mos informar tudo à so-
ciedade. Não podemos 
criar constrangimentos 
anteriores ou causar 
prejuízo moral às pes-
soas”, afirmou a corre-
gedora Maria Helena 
Póvoas. 

Conforme o TCE, 
apesar do registro de 
várias irregularidades, 

o nome na lista não 
significa, ainda, que os 
gestores se tornaram 
inelegíveis. 

De posse do docu-
mento do Tribunal de 
Contas e também da 
relação de candidatos 
às vagas de deputados 
estadual e federal, se-
nador e governador, 
a Justiça Eleitoral irá 
conferir quem preten-
de disputar as eleições 
deste ano. 

Em seguida, todos os 
gestores que estiveram 
nas duas listas serão 
julgados. A expectativa 
do Tribunal Regional 
Eleitoral é de que todos 
os julgamentos ocor-
ram até agosto. 

Caso sejam com-
provadas as irregula-
ridades, os registros 
de candidaturas serão 
negados e o postulante 
será incurso na deno-
minada “Lei da Ficha 
Limpa”.

Os cinco candidatos 
à única vaga que estará 
aberta no Senado nas 
eleições deste ano esti-
mam gastar, no total, até 
R$ 63 milhões na cam-
panha eleitoral, neste 
ano, em Mato Grosso. 
As informações constam 
das atas das convenções 
partidárias, entregues ao 
Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) nesta sema-
na.

A maior expectativa 
de gastos é do ex-presi-
dente da Federação da 
Agricultura e Pecuária 
de Mato Grosso (Famato) 
Rui Prado (PSD), que es-
tipulou um teto de R$ 30 
milhões – quase metade 
do total previsto pelos 
cinco candidatos. Prado 
concorre com o apoio de 
seis partidos: PSD, PTC, 
PTN, PEN, PRTB e SD. 

Em seguida, está o de-
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putado federal Welling-
ton Fagundes (PR), que 
prevê gastos de até R$ 
15 milhões, em sua cam-
panha para o Senado. A 
coligação do republica-
no é composta pelo PR, 
PT, PMDB, PROS e PC 
do B. 

O senador Jayme 
Campos (DEM), que 
concorre à reeleição, 
prevê gastos de até R$ 

12 milhões. A coligação 
que apoia Campos per-
tence à oposição e pos-
sui 13 partidos: PDT, PP, 
DEM, PSDB, PSB, PPS, 
PV, PTB, PSC, PSDC, 
PRP, PRB e PSL. 

O empresário Amoré-
zio Dias Vidrago (PHS) 
estima gastos de até R$ 5 
milhões em sua campa-
nha. Ele concorre com 
apoio do PHS e PMN, e 

apoia a candidatura do 
jornalista José Marcon-
des “Muvuca” (PHS) 
para governador. 

A campanha mais mo-
desta será a de Gilberto 
Lopes Filho (PSOL), que 
estimou gastos de até R$ 
1 milhão. O PSOL con-
corre sem coligar. Para 
governador, ele apoia o 
candidato do seu parti-
do, José Roberto.

Mato Grosso tem cinco 
candidatos ao governo
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Os cinco disputam o governo de um dos estados mais importantes do Brasil

A maior previsão é do ex-presidente da Famato, o produtor rural Rui Prado: R$ 30 milhões


